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Radicais, ex-aliados do 
governo estão à deriva

Integrantes da direita mais extremista passam de apoiadores a críticos de Bolsonaro, acusando-o de ter abandonado 

D
ecepcionados com a 
aliança entre o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e o 
Centrão, aliados de pri-

meira hora do chefe do Executivo 
têm expressado um sentimento 
de abandono, ao mesmo tempo 
em que ameaçam fazer barulho 
nas próximas eleições, como in-
dicam críticas recentes de ex-mi-
nistros ao governo. A dificuldade, 
porém, é que, sem uma nova li-
derança a seguir, esses persona-
gens correm o risco de cair numa 
espécie de limbo político, deslo-
cados, inclusive, dentro do pró-
prio campo conservador.

Uma das marcas principais do 
atual governo é a frequência com 
que ministros e outros colabo-
radores deixam seus cargos e se 
tornam críticos ou desafetos de 
Bolsonaro, em razão das escolhas 
do presidente. A crescente in-
fluência do Centrão nas decisões 
do Planalto afastou representan-
tes da chamada ala ideológica, 
do bolsonarismo raiz, que aju-
daram a eleger, há quatro anos, 
o candidato que prometia aca-
bar com a velha política.

Bolsonaro assumiu publica-
mente o toma lá, dá cá e outras 
práticas que dizia condenar pa-
ra sobreviver politicamente, em 
meio a investigações incômodas, 
a uma avalanche de pedidos de 
impeachment e à perda de popu-
laridade. Desde então, o espaço 
do Centrão no governo tem se am-
pliado. Depois de assumir o con-
trole do Orçamento, o grupo po-
lítico passou a influir, até mesmo, 
na formação dos palanques que 
o presidente ocupará nos estados 
durante a campanha à reeleição.

Por essa razão, o mais novo 
desafeto de Bolsonaro é o ex-mi-
nistro da Educação Abraham We-
intraub, que foi um dos expoen-
tes da ala extremista do gover-
no. Ele tem se rebelado contra a 
opção do Planalto de defender a 
candidatura do ministro da In-
fraestrutura, Tarcísio Freitas, ao 
governo de São Paulo. Há meses, 
o ex-ministro vem acalentando 
o projeto de disputar o coman-
do do Palácio dos Bandeirantes.

Na semana passada, durante 
uma live, Weintraub e os também 

ex-ministros Ernesto Araújo (Re-
lações Exteriores) e Ricardo Sal-
les (Meio Ambiente) criticaram 
a aliança de Bolsonaro com o 
Centrão. Eles afirmaram que o 
presidente se afastou das pautas 
ideológicas pelas quais foi elei-
to e substituiu a ala conservado-
ra do governo por integrantes do 
bloco político.

Araújo chamou o PP — par-
tido do ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, um dos caciques 
do Centrão — de “Partido de Pe-
quim” e acusou o governo de es-
tar se submetendo aos interes-
ses da China. O ex-chanceler, que 
deixou a pasta em março do ano 
passado, disse que, por isso, não 
pôde levar adiante seus planos 
para a política externa. “Quando 
o Centrão começou a dominar o 
governo, fui cada vez mais isola-
do”, reclamou. 

Candidatura

A despeito da irritação de Bol-
sonaro com as críticas dos ex
-aliados, Weintraub mantém o 
projeto de se candidatar ao go-
verno paulista e tem dado con-
tinuidade a uma caravana pelo 
interior do estado. A ideia é fa-
zer uma sondagem do apoio po-
pular e destacar, junto aos elei-
tores, duas coisas que o diferen-
ciam de Tarcísio Freitas: nasceu 
em São Paulo e não se relaciona 
com políticos do Centrão.

O problema é que os antigos 
aliados do chefe do Executivo 
perderam protagonismo político 
para o Centrão e correm o risco 
de ficar sem espaço nas eleições 
de outubro. Weintraub, Araújo 
e Salles têm se apresentado co-
mo legítimos representantes da 
ideologia original do presidente. 
Porém, Tarcísio Freitas e outros 
apoiadores do presidente dispu-
tam o mesmo espaço.

Pesquisas recentes demons-
tram que o bolsonarismo vem 
perdendo força entre a popula-
ção. Por isso, é provável que não 
haja eleitores em número sufi-
ciente para tantas facções dessa 
vertente. “O choque será inevitá-
vel, pois não haverá espaço para 
todos. É um salve-se quem pu-
der”, projeta Danilo Morais, mes-
tre em ciência política e professor 
de pós-graduação do Ibmec-DF.
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as pautas ideológicas pela aliança com o Centrão, mas não têm uma nova liderança a seguir e correm o risco de cair no limbo

Não há espaço para 
candidatos tão radicais 
em outros arranjos 
partidários, senão no 
próprio bolsonarismo”

Danilo Morais, mestre em 
ciência política e professor de 
pós-graduação do Ibmec-DF

Considerando o 
modo como os fatos 
foram narrados pelo 
autor na exordial, 
tem-se que o crime 
de calúnia não está 
suficientemente 
descrito”

Trecho da manifestação 
do Ministério Público

Sem alternativa

Apesar do processo de dis-
tanciamento de Bolsonaro, o 
eleitorado do chefe do Execu-
tivo é o único com quem esses 
postulantes conseguiriam dia-
logar. “Candidatos como We-
intraub, nesse sentido, não te-
rão muito o que fazer além 
de se resignar, pois, caso en-
trem em confronto aberto com 
sua maior liderança, sofrerão 

enorme rejeição desse eleito-
rado, o único com quem ainda 
mantêm pontes”, avalia Mo-
rais. “Não há espaço para can-
didatos tão radicais em outros 
arranjos partidários, senão no 
próprio bolsonarismo.”

Além disso, esse eleitora-
do está na mira do ex-minis-
tro Sergio Moro, pré-candi-
dato à Presidência da Repú-
blica pelo Podemos e, tam-
bém, um ex-aliado de Bolso-
naro. “O ex-juiz vai nessa di-
reção, porque não tem aber-
tura na esquerda para avan-
çar. É muito possível que ele 
também não tenha espaço 
no centro, já que o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va acena para essa via, com 
Geraldo Alckmin (ex-gover-
nador de São Paulo, ainda 
sem partido)”, ressalta Fer-
nando Meireles, pesquisador 
do Centro Brasileiro de Aná-
lise e Planejamento (Cebrap).

Já as declarações de apoio 
a Bolsonaro vão depender de 
como estará a popularida-
de do chefe do Executivo até 

outubro. “Muitos desses alia-
dos vão usar essa estratégia. Se 
estiverem disputando um car-
go proporcional, se isso trouxer 
um benefício, a chance é gran-
de de continuar ao lado do pre-
sidente”, diz Meireles.

Para Morais, Bolsonaro pou-
co ou nada perderá nesse ruído 
com ex-aliados. “Sobretudo ao se 
considerar que os dissidentes de 
ocasião, num cenário de segundo 
turno com Lula, deverão retornar 
quase que automaticamente ao 
barco dele”, afirma.

Outra dificuldade para os 
bolsonaristas puro-sangue é 
encontrar outro presidenciá-
vel com quem possam se aliar 
nas próximas eleições. Dificil-
mente eles se aproximariam, 
por exemplo, de Moro, mesmo 
sendo ele um nome da direita. 
Isso porque o pré-candidato ao 
Planalto tem buscado acordos 
eleitorais com figuras como o 
governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB), também postu-
lante ao Planalto; e o presiden-
te do PSL, Luciano Bivar (PE), 
desafetos do governo.

O Ministério Público do Dis-
trito Federal se manifestou pela 
rejeição parcial da queixa-crime 
do ministro das Comunicações, 
Fábio Faria, contra o ex-minis-
tro das Relações Exteriores Er-
nesto Araújo.

Faria entrou com um processo 
contra seu ex-colega de governo 
por calúnia, injúria e difamação, 
na última quinta-feira, na 7ª Va-
ra Criminal de Brasília, motivada 
por declarações feitas por Araú-
jo durante o programa Conver-
saTalk, no mês passado. A pro-
motora de Justiça Maria Dalva 
Borges Holanda apresentou pa-
recer contrário à acusação de cri-
me de calúnia, mas orientou que, 
com declínio de competência pa-
ra um dos Juizados Especiais de 
Brasília, prossiga o processo de 
difamação, “cuja pena máxima 
em abstrato seria inferior a dois 
anos de detenção”.

A queixa-crime de Fábio Fa-
ria foi motivada por declaração 
de Araújo de que o atual ministro 
das Comunicações teria entregue 

o “5G para a China”. Em sua de-
cisão, a promotora de Justiça ci-
tou um “pacífico entendimento” 
do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios que diz 
que o crime de calúnia não pode 
ser configurado por afirmações 
vagas e genéricas.

“Portanto, considerando o 
modo como os fatos foram nar-
rados pelo autor na exordial, 
tem-se que o crime de calúnia 
não está suficientemente des-
crito, eis que não há como de-
duzir, de modo minimamente 
seguro e apto a embasar uma 
acusação na esfera penal, que 
os fatos atribuídos pelo quere-
lado ao querelante configurem 
crime de prevaricação.”

Por outro lado, a decisão afir-
ma que “atribuir a um minis-
tro de Estado a prática de pau-
tar suas ações para atender in-
teresses de um Estado estran-
geiro” pode ser “fato ofensivo a 
sua honra objetiva”, configuran-
do, em tese, crime de difamação. 

Faria anunciou a abertura do 

Até o fechamento desta edição, o 
ministro das Comunicações não 
havia comentado a manifestação 
do Ministério Público.

Novos ataques

Na última segunda-feira, na 
mesma live em que criticou o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
pela aliança com o Centrão, 
Araújo voltou à carga contra 
Faria. Disse que o ministro e os 
titulares da Secretaria de Go-
verno, Flávia Arruda, e da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira, esta-
riam transformando o país nu-
ma “colônia chinesa”.

O ex-chefe do Itamaraty dis-
sertou sobre a cultura da China, 
que, segundo enfatizou, o Cen-
trão tenta perpetuar no Brasil. 
Para ele, o país asiático repre-
senta o oposto dos valores de-
fendidos por Bolsonaro, como 
a religião. “O Centrão acha que 
política externa é fazer tudo o 
que a China quer”, disparou. 

Durante o tempo em que 

processo por meio das redes so-
ciais. “Enquanto a gente traba-
lha pelo Brasil, uns só atrapa-
lham. A partir de agora, menti-
ras e teorias esdrúxulas, fruto de 
criações mentais, serão tratadas 
na Justiça”, enfatizou, na ocasião. 

MP pede rejeição parcial de queixa-crime

Araújo (E) disse que Faria entregou o “5G para a China”

NELSON ALMEIDA

esteve à frente do Ministério 
das Relações Exteriores, Araújo 
foi criticado por ofender e criar 

atritos com a China, país que é 
um dos principais parceiros co-
merciais do Brasil.

Outros ex-aliados de 
Bolsonaro também 
atacaram recentemente o 
presidente. O escritor Olavo 
de Carvalho, por exemplo, 
considerado um “guru” do 
bolsonarismo, disse, no fim 
do mês passado, que se 
sentiu usado pelo chefe do 
Executivo. Segundo ele, o 
presidente o fez de “poster 
boy” (garoto propaganda). 
“Depois disso, até meus 
amigos que estavam no 
governo ele tirou”, reclamou. 
Ele também afirmou não 
ver chance de reeleição de 
Bolsonaro: “É uma briga 
perdida”. A extremista Sara 
Winter revelou mágoa do 
presidente, principalmente 
pela falta de apoio numa 
dívida de mais de  
R$ 3 milhões, referente 
à processos judiciais que 
acumulou por atos ilegais 
pró-governo . “Não tem 
mais como defender 
Bolsonaro”, frisou. 
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